
vTr1~alhadmr / S f;vc"ih?>-, f r;3ro 
o pequeno lavrador ;recisam L ' x· Ili f . (J/; G y -• / t"· LO que lhes defenda a remu- ....., · · 
pela associação prollsslonal. ~·d~:~~~;~"u~~!"%"~~~~ eao 01 marx1s 
obtido: têm necessidade du- · 

é pois wn dos órgj!.os lndls­
J levantament o dos trabalha-

vas, diz o P.e Vermeersch, 
abusos da. exPloração come r­
lgem, elas não foram se não 
;~ dos c11entes, fartos de pa­
ser mal serv ido >. (Citado por 
uel de Soctologte Cathollque, 
lna 551). · 
z o que é essencialmente uma 
empre;;a cujos membros se 
tr uma obra em comum. e re­
os lucr os obtidos, de modo 
nas empresas ordinárias, pela 
~os tntermed iárfos {Cf. Re-
1!:Conomle Pollttque, na colec­
oz, Tomo I, 3:'1 ed. Paris, 1929, 
tes.) 
aracteristlca das cooperativas 
:dades de capital vartâvel: to­
tem entrar novos membroS ou 
.pltal respecttvo , os que já lá 

.idade primordial que é a sua 
:ic se r, (defender o salário) ai 
.z à classe operá ria mui tos ou-

venda a crédito pela venda a 

i melhor qualidade da merca­

'raudes e falsificaç6esctecer­
es. 
rárlos na prática dos negócios, 
urna qu aUdade tão rara: a re-

·et ao opcráflo o caminho da 

mPo, Cláudio Jannet avallava 
=-entê.sl.rnos por ctla (ou sejam 
cos pror ano) a. economia que 
,perárla pode r ea lizar, graças 

ue a classe operária seja por 
revldente, descure estas obras 
só para o presente. sem olhar 

~lamações 

N a encíclica uH.erum Navarum» , Pm 

qu e o grande l':l.pa L eão XIII pr onigou 
com mão de ferro os abusos do capitalis-
11111 o se ergueu destemi<lameute em defe­
sa. dos opr imid os, há ' uma. paSBagem que 
p u rHt:e sohremodo eseamlalo::m: 

(IA,fi11nl êss6 campo arman.harlo corn arte 
11ela nu1o do culti vador 111,udou completa-
11umte de nahaeza: era .Belvagem , ei-lo 
arroteado; de in fecundo tornou-se f értil; 
o que o torrwu melho,r está incrente ao 
solo e confunde -se de tal /orTna com éle, 
fJ1le em, grande parte seria imposs -lvel se ­
pnrú•lo. Suporta.ria a justiça que um, es­
trnnlw vies.rn atribuir~se esta terra banha­
da pelo suo r de quem a cultivou? Da mes­
ma forma que o efeito segue a causa, 
assim é justo que o fruto do trabalho per­
tença ao trabalhador, , (A• Igreja e a 
Qu estão Soc ial , 2:' edição, Un1{io Grá­
fi ca, pag. 85) . 

:E: sabido que Carlos Marx apoiou tod0 
o seu sistema colectiv ista na. sua. teoria 
do va lor e na teoria da rerHla. Seguudo 
éle, a única medida do va lor das merca­
cloria.s é o trabalho médio empregado pa ra 
as produzir. , 

Se as coisas necessárias ao sustento dum 
operário durante um dia exigem 6 horas 
de trabalho, é o va lor dessas 6 horas que 
o patrão lh e paga. Mas, obrigando-o a tra­
ba lhar 8 horas, por exe mplo, o patrão 
obtem duas horas de trabalho gratuito que 
constituem o seu lu cro, lucro que dá pat'a 
viver lu xuosamente. :Marx pr econi7-a, para 
se aca bar com êste abuso, que todo o pro­
duto do t.raha lho vá ao traba lhad or. 

Estranha oolncidência com a pa ssagerú 
de Leão XIII, qúe acima se transcreve: 
«é justo q11e o fruto do trabalho pertença 
no trabalhador. 1 

fra se .tia t[Rerum Novaru m• não seja. · 
:xisla, nem dê fôrça. ao cnpiinlismo? 

O trahalho anterior represen~ado !'j 
capital já retirou o seu fruto. se .. 
<le no'9o aplicado parece injusto que T , 

ti rar um fruto igual ou superior no 
lho actual. :E: igualment.e injusto q · 
t.ire itm proveito tal, que o deix ndo ao: 
l,alho ·deja. inferior ao poder de nova 
pitalização. Diz-~ injÚato, porqu e ir' 
pedir que o trabalho actual pudesse 
verter-se em capital, pelo. economia do 
balhador --, qunn<lo o traba lho antériõf 
pôde transformar. ' 

A reimnneraÇão atribuída no ca 
como repr esenta.ut e de um trabalho 
rior, deve ser tal, que permita ao 
chegar par a o sustento do trabalbad 
tranRforma.r em capital o que sobrar. 

Só assim se pod em evi tar os err os do •: 
laljsmo, contra os quais Leão X.III • 
vautou. E só assim se pode int erpre 
tlou t rina do grande Pontífice que 
lha (i<l. ib., pag. 69) o operário a j 
um pequeno pec úlio com aquilo que lh. 
brar <lepois de úer ocorrido com d{'sa( 
auas necessidades e àa da sua fam (lia . ' 

Leão XIII não foi ,portanto, , ma 
poisque, além de tudo o mais, defen 
propriedade privada. 

Convém, cont udo, ter bem pre!Jen 
Sua doutrina sôbre o destino a do.r ao 
to elo trabalho, para ae ver -quão g , 
a oposição dos princípios da « Rerum 
varum• e as do capi tali smo actual qu '. 
ao trabalhado!' uma. remuneração inco 
t.àvelmente in justa, não só não dei 
que uma parte do trabalho se tramJf 
em capita l, mas - o que é mais gra 
nf\O 11crmit iudo sequer que o fruto do -
balbo chegue para o sustento decante , 
t rabalhador . 
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ª" reclamaçõ e., que recebe­
os dos no.,so., camarada., de 

Ilaverá concordància de doutrina en­
tre Leão :X III e Carlos Marx, no que 30 

refere ao destino a dar ao fruto do traba­
lho, ou deveremos interpretar de maneira 
diferente do sentido . das palavras a frase 
da «Herum Novan1m,? 

i Foram r 
--------------- • reatação 1 

do paí11, protestando co ntra 
1e t~m cometido por tôda a 

i e fonte autorizada, que m e­
r tomada:, para que os abu­
;am. 
:,uprimi-los e cremos que :,e 
o com mais ou menos tempo. 
"Ida na consci~ncia de muito:1 
responsabilidade:, sociais. Não 
, ainda a ,maior parle de que 
criar um direito operário, um 

·balhador ao trabalho e a uma 
ju:,ta e bastante. As grandes 

a., levam tempo a abrir cami-
igam as trevas e destroem tô­
;ões. 

novo surge, em que nós, os 
t manuais , havemos de ter por 
r. 
• e para que ê3se tempo se 
•rganizemo-nos nos sindicatos 
,o., orgdniamo; de AcÇão Social 

imemos, camarada!! 

J,eão XIII admite que o capital é o tra­
balho transformado: ase, reduzindo as 
suas desp esas, chego u a fazer algumas 
economias, e se, para assegurar a sua con .. 
servação, as emprega, por exemp lo, num 
campo, torna-se evidente que êsse cam po 
nffo é outra coiso. senão o salário transfor­
mado: o terreno a88im adquirido será pro­
priedade do artista coni o mesmo título que 
a remuneração do seu trabalho,. (id. id., 
pag. 31). 

A propriedade ou o capital representa, 
portanto, trabalho .. Se na produção das 
mercadorias é neoeesário empregar capital, 
êate deve aer também remunerado, poia . 
represe nta nem mais nem menos do que um 
t rabalho que foi anberionnente realizado ti 
que agora é aplicado num& no'Ya produção.' 
Asdim, pertence sempre ao tra.bE\lhador o 
fruto do trabalho, visto que o capital não é 
mais do que um trabalho transforma.do •. 
Nêate eentid~, Leão ",XIII afasta-se .de 
. Marx que nega o.o capitn.1 fôrçã. produtiva. 

Em quei proporção deverá então sér re­
partido o fruto do trabalho , para que a 
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